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RESUMO  

Os trematódeos digenéticos são endoparasitos encontrados em todas as classes de vertebrados 

e que possuem ciclo de vida complexo, havendo obrigatoriamente um molusco como 

hospedeiro intermediário. Os anuros, por sua vez, atuam como hospedeiros definitivo e 

intermediário de uma diversidade de trematódeos e, por isso, são objetos de estudo para a 

compreensão de aspectos do ciclo biológico desses parasitos, e embora exista uma considerável 

quantidade de informação disponível na literatura, pouco se sabe a respeito do ciclo biológico 

dos espécimes encontrados na região neotropical. Visando preencher as lacunas no 

conhecimento dos ciclos biológicos dos trematódeos parasitas de anuros, coletas de moluscos, 

insetos aquáticos, girinos e anuros adultos foram realizadas em uma lagoa sazonal localizada 

na mata ciliar do córrego da Véstia, Selvíria, Mato Grosso do Sul, Brasil, entre dezembro de 

2016 a fevereiro de 2019. Um total de 4355 moluscos (6 espécies), 336 artrópodes aquáticos, 

261 girinos (11 espécies) e 296 anuros (17 espécies) foram coletados, transportados para o 

laboratório e submetidos a técnicas helmintológicas convencionais para avaliação da infecção 

por trematódeos. Todos estágios evolutivos (cercárias, metacercárias e adultos) encontrados 

foram identificados através de analises in vivo em lâminas temporárias e lâminas permanentes 

utilizando microscopia ótica e de varredura, por fim, infecções experimentais para análises a 

respeito do ciclo biológico dos parasitos relacionados a anuros. A comunidade componente de 

trematódeos de anuros compreendeu 17 táxons, sendo 11 no estágio metacercária (Bursotrema 

tetracotyloides, Clinostomum sp., Diplostomoidea gen. sp. 1, 2 e 3, Echinostomatidae gen. sp., 

Heterodiplostomum lanceolatum, Lophosicyadiplostomum sp., Plagiorchioidea gen. sp., 

Strigeidae gen. sp., Tylodelphys sp.) e 6 no estágio adulto (Catadiscus marinholutzi, 

Choledocystus incurvatum, Gorgoderina parvicava, Gorgoderina aff. megacetabularis, 

Haematoloechus sp., Rauschiella proxima), parasitando 14 espécies de anuros adultos e girinos, 

totalizando em 43 novos registros de parasitos nesse grupo de hospedeiros, em moluscos 

aquático, oito morfotipos de cercárias foram encontradas (Anfistoma tipo 1 e 2, Distoma 

longifurcada tipo 1 e 2, Distoma brevifurcada, Equinostoma, Spirorchiidae e xifidiocercária), e 

a maior parte desses trematódeos, adultos e larvais, foram reportados pela primeira vez para a 

região Centro Oeste, alguns pela primeira vez no Brasil. As infecções experimentais foram 

realizadas com cinco tipos cercarianos e para quatro deles (Anfistoma, Equinostoma, Distoma 

longifurcada e Xifidiocercária) obteve-se infecção. Entre estes, o ciclo biológico de Catadiscus 

marinholutzi, parasito intestinal de anuros, foi elucidado. O parasito de aves 

Lophosicyadiplostomum sp., que utiliza anuros como segundo hospedeiro intermediário, teve 

pela primeira vez sua forma larval (cercária) conhecida, além de informações a respeito do ciclo 



 

biológico. Apesar de não ter sido possível identificação especifica, outros dois táxons de 

trematódeos que utilizam anuros como segundo hospedeiro intermediário (Echinostomatidae e 

Plagiorchioidea), tiveram suas cercárias conhecidas, além de informações parciais a respeito do 

ciclo biológico. Adicionalmente, metacercárias de duas espécies foram encontradas em larvas 

de Odonata e em Belostoma sp. Esses resultados enfatizam a importância do levantamento de 

trematódeos, principalmente as cercárias, para um melhor conhecimento a respeito da 

biodiversidade local e, com isso, a possibilidade de planos de manejo e conservação além de 

formar uma base de conhecimento para estudos adicionais, principalmente na região 

neotropical aonde informações básicas ainda são escassas.  

 

Palavras chave: Anuros. Biologia da Conservação. Cercárias. Ciclo de vida. Mato Grosso do 

Sul. Trematódeos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The digenetic trematodes are endoparasites encountered in all vertebrates’ classes and has a 

complex life cycle, obligatorily with an intermediate host mollusk. The anurans act as definitive 

and intermediate host for a diverse range of trematodes, and are studies object for a better 

understand of the aspects of the biological cycle of these parasites, and although a considerable 

amount of information disponible in the literature, little is known about the biology of life cycle 

on the specimens found in neotropical region. Aiming to fill the gaps on the knowledge in the 

life cycle of trematode parasites of anuran, mollusks collects, aquatic insects, tadpoles and adult 

anurans was done in a seasonal pond located in the riparian forest of the Véstia’s stream, 

Sélviria, Mato Grosso do Sul, Brazil, between December 2016 to February 2019. A total of 

4355 mollusks (6 species), 336 aquatic arthropods, 261 tadpoles (11 species) and 296 anurans 

(17 species) were collected, transported to the laboratory and submitted to conventional 

helminthological techniques for identify the parasitism by trematodes. All the different life 

stages (cercariae, metacercariae and adult) was identified by in vivo analysis with temporary 

slides and permanent slides using optical microscopy and scanning electron microscopy, also 

experimental infection for analyses of biological life cycle of parasites related to anurans. The 

compound community of anuran’s trematodes comprise 17 taxa, 11 in metacercariae stage 

(Bursotrema tetracotyloides, Clinostomum sp., Diplostomoidea gen. sp. 1, 2 e 3, 

Echinostomatidae gen. sp., Heterodiplostomum lanceolatum, Lophosicyadiplostomum sp., 

Plagiorchioidea gen. sp., Strigeidae gen. sp., Tylodelphys sp.) and 6 in adult stage (Catadiscus 

marinholutzi, Choledocystus incurvatum, Gorgoderina parvicava, Gorgoderina aff. 

megacetabularis, Haematoloechus sp., Rauschiella proxima) parasitizing 14 adult anuran and 

tadpoles species totalizing 43 new parasite records in this host group, for the aquatic mollusk 

eight cercariae’s morphotype (Anfistoma tipo 1 e 2, Distoma longifurcada tipo 1 e 2, Distoma 

brevifurcada, Equinostoma, Spirorchiidae e xifidiocercária) was founded, and the majority of 

these adult and larval trematodes were recorded for the first time in Central west region, some 

for the first time in Brazil. The experimental infections were performed with five cercariae’s 

morphotype, and for four morphotypes (Anfistoma, Equinostoma, Longifurcada and 

Xifidiocercariae) got positive results. The biological cycle of Catadiscus marinholutzi, an 

intestinal fluke of anurans, was elucidated. The bird’s fluke Lophosicyadiplostomum sp. that 

utilize anurans as second intermediate hosts, has for the first time the identity of cercarial stage, 

also some information about biological cycle. Despite its not possible to identify specifically, 

another two taxa of flukes that utilize anurans as second intermediate host (Echinostomatidae 



 

and Plagiorchioidea), was linked to the respective cercarial stage, also some informations about 

the biological cycle. Additionally, metacercariae of two species were recovered in Odonata 

larvae and Belostoma sp.. These results emphasizing the importance of trematode’s survey, 

mainly the cercariae, for a better understand about the local biodiversity, and with this, the 

possibility of elaborating conservations plans, also for a basis of additional studies, mainly in 

neotropical region where basic informations still scare. 

 

Keywords: Anurans. Conservation biology, Cercariae, Life cycle. Mato Grosso do Sul, 

Trematode. 
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1- INTRODUÇÃO GERAL 

Os trematódeos são platelmintos neodermados que, na maioria das vezes, possuem 

vertebrados como hospedeiros definitivos. Uma grande diversidade de espécies é conhecida, 

atualmente divididas entre duas subclasses, Aspidogastrea Faust & Tang, 1936 e Digenea 

Carus, 1863. Os trematódeos da subclasse Digenea formam o grupo mais diverso e 

numericamente abundante, com aproximadamente 18.000 espécies descritas (Pérez-Ponce de 

León e Hernánez-Mena, 2019). Eles possuem ciclo de vida complexos, havendo 

obrigatoriamente um molusco como hospedeiro intermediário e, no mínimo, dois estágios 

evolutivos infectantes (miracídio e cercária) (Schell, 1970; Esch et al. 2002; Galaktionov e 

Dobrovolskij, 2003). 

O padrão básico do ciclo de vida da grande maioria dos trematódeos digenéticos inclui 

três hospedeiros e três eventos de transmissão. Primeiro um hospedeiro definitivo, quase 

sempre um vertebrado, no qual o parasito se reproduz sexuadamente, produzindo ovos que, 

alcançando o ambiente externo (aquático ou terrestre), dão origem a larvas ciliadas 

denominadas miracídios. Estes necessitam encontrar o primeiro hospedeiro intermediário, na 

maioria das vezes um gastrópode ou bivalve, que se infecta pela penetração ativa do miracídio 

ou indiretamente pela ingestão de ovos larvados. Logo após infectar o molusco, os miracídios 

migram pelos tecidos e, dependendo da espécie, dão origem a esporocistos e/ou rédias, 

iniciando a fase de reprodução assexuada do parasito. Essa consiste em um processo de 

partenogênese apomítica (Galaktionov e Dobrovolskij, 2003), que resulta, dependendo da 

espécie, na produção de milhares de cercárias. Na maioria das espécies, estas larvas são 

liberadas nos corpos aquáticos e infectam ativa ou passivamente o segundo hospedeiro 

intermediário, nos quais são formadas metacercárias. Estas ao serem ingeridas após uma relação 

trófica entre o segundo hospedeiro intermediário e o definitivo, darão origem as formas adultas 

(Schell, 1970; Combes et al. 1994; Esch et al. 2002; Galaktionov e Dobrovolskij, 2003; 

Sukhdeo e Sukhdeo, 2004; Morley, 2012; Pinto e Melo, 2013a). Contudo, há variações desse 

ciclo, podendo haver abreviação de fases do ciclo em determinados grupos de trematódeos 

(Schell, 1970). 
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Fonte: Elaboração do próprio autor  

Figura 1: Padrão básico do ciclo de vida de um trematódeo digenético que inclui: (1) 
vertebrados hospedeiros definitivos; (2) molusco primeiro hospedeiro intermediário onde são 
produzidas cercárias a partir de (a) rédias ou (b) esporocistos; (3) cercárias são larvas livre 
natantes que infectam o segundo hospedeiro intermediário; (4) no segundo hospedeiro 
intermediário são formadas as metacercárias, que podem ser encistadas (d) ou não (c); o 
hospedeiro definitivo se infectam ao ingerir o segundo hospedeiro intermediário contendo a 
metacercária infectante. 
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As cercárias encontradas em moluscos são estágios larvais que vem sendo foco de 

estudos por diferentes autores ao longo do tempo. O estudo dessas larvas se iniciou no século 

XVIII, elas foram incluídas no gênero Cercaria Muller, 1773 sendo consideradas no grupo dos 

infusorios, organismos planctônicos de vida livre (Pinto e Melo, 2013b), a primeira cercaria 

descrita foi Cercaria gyrinus, uma alusão a sua semelhança com o estágio larval dos anuros. 

Apenas em 1882, graças a Steenstrup, que descreveu o processo de alternância de gerações, foi 

possível mais tarde se descobrir de que as cercárias são estágios larvais de trematódeos adultos, 

o que foi um marco no conhecimento da biologia desses parasitos e impulsionou estudos 

visando a elucidação de ciclos biológicos (Pinto e Melo, 2013a). Durante o século XX 

houveram vários estudos relatando a presença de cercárias, porém sempre sendo consideradas 

como parte do zooplâncton, ou apenas citadas em estudos limnológicos (Morley, 2012). Apenas 

recentemente, estudos mostraram a importância desses organismos nas teias tróficas e fluxo de 

energia nas comunidades aquáticas (Morley, 2012), no declínio de populações de anfíbios 

(Szuroczki e Richardson, 2009), assim como sua aplicação como bioindicadores, controladores 

biológicos e em doenças de importância médico-veterinária (Morley, 2012; Pinto e Melo, 

2013a).  

As cercárias são larvas que não se alimentam e dependem de uma reserva limitada de 

glicogênio. Sua morfologia compreende em um corpo simples ovalado ou alongado com um 

tamanho geralmente variando de poucos milímetros até alguns centímetros, presença de uma 

ou duas ventosas de disposição variável e sistema digestório incluindo boca, faringe e esôfago 

que se bifurca em cecos de fundo cego. O sistema excretor apresenta uma vesícula excretora 

posterior aonde partem, de ambos os lados, canais excretores que percorrem o corpo e terminam 

em células flama, cujo número e disposição são importantes para taxonomia. A cauda pode ser 

simples ou bifurcada e impulsiona a cercária na coluna d’água. Existem diferentes morfotipos 

que são classificados de acordo com suas adaptações morfológicas para nadar e infectar seus 

hospedeiros, tais adaptações incluem órgãos sensoriais (ocelos, pelos e espinhos) e estruturas 

acessórias (estilete, colar de espinhos e membrana dorsal na cauda) (Schell, 1970; Bush et al., 

2001; Esch et al. 2002; Galaktionov e Dobrovolskij, 2003; Morley, 2012; Pinto e Melo 2013a). 

Dependendo da espécie, milhares de cercárias são produzidas por dia em um único 

molusco hospedeiro (Morley, 2012), elas possuem um tempo de vida limitado que compreende 

desde algumas horas até semanas, período o qual sua infectividade declina conforme a idade 

avança, sendo assim, a maioria delas logo após emergir dos moluscos iniciam sua busca pelo 
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próximo hospedeiro intermediário que podem ser anelídeos, artrópodes, moluscos, anfíbios ou 

peixes (Schell, 1970; Esch et al. 2002; Morley, 2012; Pinto e Melo, 2013a). Essa busca não é 

um processo aleatório e inclui adaptações comportamentais e estratégias que variam de acordo 

com o tipo de hospedeiro a ser infectado. Estas estratégias podem ser: 1 - infecção ativa, quando 

as cercarias nadam ativamente e/ou passivamente para se colocar no espaço do hospedeiro ou 

sendo atraídas por sinais químicos do hospedeiro, ou 2 - infecção passiva, em que as cercárias 

são ingeridas pelo próximo hospedeiro, como por exemplo, agrupamentos em massa para 

mimetizar uma larva de invertebrado, ou a formação de metacercárias em substratos sólidos ou 

na vegetação aquática (p. ex. Fasciola hepatica) (Schell, 1970; Combes, et al. 1994; Esch et al. 

2002; Galaktionov e Dobrovolskij, 2003; Morley, 2012; Pinto e Melo 2013a). 

O estágio de metacercária ocorre na maioria das espécies de Digenea e compreende uma 

fase entre a cercária e a forma adulta. Algumas metacercárias exibem um comportamento de se 

encistar e, esses cistos podem ser encontrados, em sua maioria, dentro ou sobre o corpo do 

segundo hospedeiro intermediário, porém podem se localizar na vegetação ou em substratos 

sólidos (Schell, 1970; Esch et al. 2002), há uma vasta literatura com identificações morfológicas 

de metacercárias a nível de família, gênero e, em alguns casos, nível de espécie. Esses trabalhos 

mostram a grande variação morfológica existente em relação ao estágio de desenvolvimento 

dessas larvas de trematódeos, desde metacercárias bastante desenvolvidas, contendo ovos e com 

tamanho e forma semelhantes aos adultos, até formas com baixo desenvolvimento e sem sinais 

dos órgãos reprodutivos. Ainda, esta literatura enfatiza o padrão de relações tróficas nos ciclos 

da maioria dos Digenea, como por exemplo, parasitos de anuros que formam metacercárias em 

artrópodes e outros anuros (Bolek e Janovy, 2007a, 2007b; Bolek; Synder; Janovy, 2009; Bolek; 

Tracy; Janovy, 2010), parasitos de crocodilos que formam metacercárias em peixes (Szidat, 

1969; Abdallah et al. 2006; Tavares-Dias et al. 2011; Hernández-Mena et al. 2017), parasitos 

de serpentes com metacercárias em anuros (Kehr e Hamann, 2003; Hamann et al. 2006; 

Schaefer et al. 2006; Hamann e González, 2009; Pinto e Melo, 2012), parasitos de aves com 

metacercárias em peixes e anuros (Hamann e González, 2009; Ramos et al. 2016; Lins et al. 

2017; Pozza et al. 2018; Brioso-Aguillar et al. 2018; Hamann; Fernández; González, 2019) e 

parasitos de mamíferos com metacercárias em anuros (Hamann e González, 2009). 

No Brasil, os estudos helmintológicos relacionados a larvas de trematódeos começaram 

há pouco mais de um século. Apesar do registro de uma dezena de tipos cercarianos, só 

recentemente surgiram estudos que abordam não apenas os estágios larvais mas também 
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informações adicionais a respeito do ciclo de vida desses parasitos (Pinto e Melo, 2013a; Pinto; 

Brant; Melo, 2014, Pinto; Melo; Brant, 2015; Pinto et al. 2015a,b, 2016; Fernandez et al. 2018; 

López-Hernández et al. 2018,2019; Assis et al. 2019; Paviotti-Fischer et al. 2019; Lopes et al. 

2020; Onaca et al. 2020). Em relação aos parasito de anuros, até então 56 táxons de trematódeos 

adultos e larvais, foram registradas em mais de 30 espécies de hospedeiros (Campião et al. 

2014; Fernandes e Kohn, 2014; Gomes et al. 2017; Graça et al. 2017; Lins et al. 2017; Queiroz 

et al. 2020). Destes apenas duas espécies (Halipegus dubius e Haematoloechus sp.) possuem 

cercárias e moluscos transmissores conhecidos (Pinto e Melo, 2013b). Considerando a enorme 

extensão territorial do país, com seis biomas existentes e com a maior diversidade mundial de 

anfíbios anuros, 1093 espécies (Segalla et al. 2019), fica nítido que essa biodiversidade é 

subestimada e negligenciada, enfatizando a necessidade desses estudos que podem contribuir 

com o conhecimento da ecologia desses parasitos, biologia do ciclo de vida e relação parasito-

hospedeiro. 

 

2- ÁREA DE ESTUDO 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, com um território que ocupa oito estados (Goiás, 

Tocantins, Maranhão, Piauí, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São 

Paulo) além do distrito Federal (IBGE, 2020). É considerado a savana de maior biodiversidade 

no mundo e está entre os 36 mais importantes hotspots de biodiversidade (Myers et al. 2000; 

Mittermeier et al. 2011; Dalle-Laste; Durigan; Andersen, 2019), infelizmente nas últimas 

quatro décadas perdeu cerca de 2 milhões de km² de área para a silvicultura, pastagens e 

monoculturas como a soja e a cana (Hunke et al. 2015; Dalle-Laste; Durigan; Andersen, 2019). 

Nosso estudo foi realizado em uma área pertencente a Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão–

FEPE/UNESP, que é uma Unidade Auxiliar de Estrutura Complexa, diretamente ligada a 

Direção do Campus, que tem por finalidade dar suporte às atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, ligadas principalmente aos Cursos de Graduação Agronomia, Ciências Biológicas e 

Zootecnia e de Pós-Graduação em Agronomia. A FEPE é composta por quatro áreas, sendo três 

localizadas no município de Selvíria/MS e uma área no município de Ilha Solteira/SP, 

perfazendo um total de 1.647 ha (1.576 ha/MS e 71 ha/SP; www.feis.unesp.br/unidade/uafep/). 

A mata ciliar do córrego da Véstia é composta por um fragmento de Cerrado sensu stricto, fica 

na área do município de Selvíria, Mato Grosso do Sul, Brasil, e possui uma parte que está 

situada dentro da área da FEPE. Associado à mata existem diversos corpos d’agua como: brejos, 
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poças temporárias e lagos artificiais que possuem um contato natural com os animais silvestres 

que transitam ou residem no fragmento, mas essa área também está suscetível ao contato com 

humanos e também os animais domésticos (bovinos, felinos e cães) pertencentes as 

propriedades adjacentes e, devido a crescente antropização no local (seva de caçadores, 

pescadores e algumas propriedades rurais), não sabemos até quando .a biodiversidade local 

resistirá. O local da coleta (Figuras 1 e 2) (20°23′43.57′′S, 51°23′39.28′′W) é uma lagoa 

temporária que fica ao fundo de uma grande área de pastagem e cercada aos lados por mata, 

dependendo do ano fica cheia por volta de 10 meses, tem uma profundidade máxima de 1,5m, 

314m de perímetro e 5000m² de área total. A temperatura média do período de outubro de 2016 

até março de 2019 foi de 25,7 ºC (Unesp, 2019). 

Fonte: Imagem de satélite e mapa: Google imagens. Montagem de elaboração do próprio autor. 

 

Figura 2: Mata ciliar do córrego da Véstia, Selvíria – MS. O ponto vermelho corresponde a 
lagoa sazonal aonde foram realizadas as coletas de hospedeiros. 
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Fonte: Elaboração do próprio autor. 

 

3- OBJETIVOS  

3.1-Objetivo geral 

Descrever a comunidade de trematódeos de anuros, adultos e girinos, caracterizando 

cercárias, metacercárias e adultos, e identificar os moluscos, hospedeiros intermediários e 

invertebrados aquáticos envolvidos no ciclo de vida desses parasitas. 

3.2- Objetivos específicos 

a) Identificar a comunidade de trematódeos parasitos dos anuros (adultos e girinos) 

encontrados na lagoa sazonal da mata ciliar do córrego da Véstia, Selvíria, Mato Grosso do Sul, 

(b) Realizar levantamento malacológico na lagoa e identificar a comunidade de cercarias 

encontradas em moluscos no mesmo local de estudo, 

Figura 3: Detalhes da lagoa sazonal aonde foram realizadas as coletas. (a, b):Fotos tiradas na 
margem da lagoa. (c, d): Fotos tiradas no interior da lagoa. 
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 (c) Caracterizar a morfologia dos estágios evolutivos de trematódeos (cercária, 

metacercária e adultos) através de microscopia de luz e microscopia de varredura. 

(d) Realizar infecções experimentais a partir das cercárias obtidas de moluscos 

naturalmente infectados a fim de se obter o elo entre as formas larvais e adultas de parasitos 

relacionados a anuros na localidade. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

1. Na lagoa sazonal aonde foram realizadas as coletas há uma comunidade em que ocorrem 

ao menos 17 espécies de anuros coexistindo com 17 espécies de trematódeos, 11 no 

estágio metacercária (Bursotrema tetracotyloides, Clinostomum sp., Diplostomoidea 

gen. sp. 1, 2 e 3, Echinostomatidae gen. sp., Heterodiplostomum lanceolatum, 

Lophosicyadiplostomum sp., Plagiorchioidea gen. sp., Strigeidae gen. sp., Tylodelphys 

sp.) e 6 no estágio adulto (Catadiscus marinholutzi, Choledocystus incurvatum, 

Gorgoderina parvicava, Gorgoderina aff. megacetabularis, Haematoloechus sp., 

Rauschiella proxima), que utilizam esses animais como hospedeiros intermediário ou 

definitivo, além de seis espécies de moluscos parasitadas por oito diferentes tipos 

cercarianos. 

 

2. Todas as espécies de girinos relatadas no presente estudo, bem como as nove espécies 

de trematódeos encontrados representam a primeira vez que esse tipo de estudo é feito 

no país, aumentando o conhecimento a respeito da diversa gama de relações parasitarias 

encontradas nesse grupo de hospedeiros vertebrados. 

 
3. Leptodactylus podicipinus e Pseudis platensis foram as espécies de anuros que tiveram, 

respectivamente, as maiores riqueza e diversidade de trematódeos encontradas, fato que 

foi atribuído ao hábito aquático de P. platensis e L. podicipinus uma espécie bem 

abundante no local. 

 
4. A análise ecológica da comunidade nos mostrou que no grupo dos Hilídeos o 

trematódeo dominante foi a metacercária de Lophosicyadiplostomum sp. enquanto que 

nos Leptodactylideos a metacercária de Bursotrema tetracotyloides foi dominante, fato 

que atribuímos ao padrão de relações tróficas entrado na transmissão ao hospedeiro 

definitivo no ciclo de vida da maioria dos trematódeos. 
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5. Em uma análise separada dos anuros adultos e girinos, temos que nos girinos a 

metacercária de Lophosicyadiplostomum sp. foi o táxon dominante, enquanto que nos 

anuros adultos Catadiscus marinholutzi foi o trematódeo dominante. 

 

6. No total 42 novos registros de parasitos e hospedeiros foram feitos envolvendo 

trematódeos e anuros adultos e girinos, alguns registros pela primeira vez no país, 

enfatizando a importância de estudos desse tipo para o incremento no conhecimento da 

biodiversidade local dos ecossistemas além de uma base para estudos adicionais. 

 
7. Os oito tipos cercarianos reportados na lagoa sazonal são registrados pela primeira vez 

na região centro oeste, alguns, como a cercaria de Catadiscus marinholutzi e 

Lophosicyadiplostomum sp., pela primeira vez no Brasil. 

 
8. A análise ecológica dos caramujos parasitados por cercárias, mostrou que o pico das 

infecções foi no período chuvoso, fato relacionado a respectiva época que coincide com 

animais entrando em atividade em busca de comida e reprodução. 

 
9. Diferente da maioria das espécies de trematódeos em que a relação da cercaria com a 

forma adulta, através apenas morfologia, não é possível, em Catadiscus marinholutzi 

conseguimos essa relação graças a morfologia do acetábulo, que se mostra um caráter 

conservado nesse grupo de paranfistomídeos neotropicais, visto que o mesmo formato 

encontrado na cercaria persiste no adulto. 

 

10. O gênero de parasitos de aves Lophosicyadiplostomum sp. que já foi previamente 

relatado em anuros na América do Sul, em nosso estudo experimental mostrou que o 

desenvolvimento no segundo hospedeiro intermediário leva cerca de 25 dias, e que a 

metacercária em questão é proxima ao parasito adulto, faltando apenas desenvolvimento 

e maturação dos órgãos reprodutivos bem como um incremento do tamanho corporal.  

 
11. A presença de uma série de moluscos e cercárias no ecossistema estudado, indica a 

manutenção dos ciclos biológicos de parasitos relacionados a todos os grupos de 

verberados, isso mostra o quanto as cercárias são importantes como ferramentas 

indiretas para uma análise da biodiversidade existente em determinada localidade. 
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12. Ambientes aquáticos, efêmeros ou não, são propícios a infecção por trematódeos devido

ao seu ciclo desses parasitas que possui larvas aquáticas e a infeção associada ao

ambiente aquático, esse padrão já foi relatado em estudos anteriores pela América do

Sul.

13. Por fim, esse estudo demonstra o quanto a região neotropical possui uma biodiversidade

negligenciada, tendo em vista que o pequeno corpo d’agua analisado no presente estudo

possui uma rica diversidade, considerando o fato da intensa antropização do local

podemos afirmar que essa biodiversidade ainda resiste.




